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Resumo

A esquistossomose é uma doença parasitária que tem o homem como hospedeiro definitivo e comum em locais sem 
saneamento básico. Sendo assim, esta pesquisa tem o objetivo de realizar uma prospecção científica e tecnológica 
sobre a esquistossomose no Estado do Maranhão. A prospecção tecnológica foi realizada por meio da busca nas 
bases: EPO, USPTO, INPI e DII, e por busca em artigos científicos nas bases: Scielo, Bireme, PubMed, Web of 
Science, Scopus e Science Direct, de 1997 até 2019. Os resultados para patentes mostraram que a base USPTO 
obteve o maior número de publicações, com 1.879 registros. Nos resultados para prospecção científica, observa-se 
que para o descritor “Schistosoma mansoni” a base Bireme lidera com 8.063 e para o “Schistosoma mansoni” and 
“Maranhão” diminui para 21 artigos. Dessa forma, percebe-se que é necessário mais incentivo e investimentos para 
a realização de mais pesquisas relacionadas à esquistossomose, isso devido ao seu impacto na saúde pública e os 
poucos tratamentos quimioterápicos encontrados.
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Abstract

Schistosomiasis is a parasitic disease, which has man as a definitive and common host in places without basic 
sanitation. This research aimed to carry out a scientific and technological research on schistosomiasis in the state 
of Maranhão. The technological prospection was carried out through the search in the bases: EPO, USPTO, INPI 
and DII, and the search for scientific articles in the databases: Scielo, Bireme, PubMed, Web of Science, Scopus 
and Science Direct from 1997 to 2019. The results for patents showed that the USPTO base obtained the highest 
number of publications with 1.879 records. In the results for scientific prospection, it is observed that for the descriptor 
“Schistosoma mansoni” the Bireme base leads with 8,063 and “Schistosoma mansoni” and “Maranhão” decreases 
to 21 articles. Thus, it is perceived that more incentive and investments are needed to conduct more research related 
to schistosomiasis, impact on public health and the few chemotherapy treatments found.
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1 Introdução

A esquistossomose continua sendo um problema de saúde pública em várias partes do 
mundo, principalmente na África, onde vivem 92% de todas as pessoas que necessitam de 
quimioterapia preventiva para esquistossomose. Dos 78 países considerados endêmicos para a 
esquistossomose, apenas 52 países têm populações que necessitam de quimioterapia preventiva. 
O número total de pessoas que precisam de quimioterapia preventiva em todo o mundo em 2018 
foi de 229,2 milhões, dos quais, 124,4 milhões eram crianças em idade escolar (WHO, 2018).

O impacto da doença está vinculado à mortalidade e à morbidade, tornando-a uma das 
mais importantes infecções humanas causadas por helmintos, sendo uma situação de preocu-
pação mundial, já que, em se tratando de repercussão e importância, ocupa o segundo lugar no 
mundo, ficando atrás apenas da Malária, que afeta cerca de 200 milhões de pessoas e que 779 
milhões estão em risco de infecção, resultando em 280 mil mortes por ano (MORAES, 2012; 
NASCIMENTO et al., 2013; WHO, 2018. 

A esquistossomose é uma doença parasitária comum em comunidades rurais de baixa renda 
e ocorre em mais de 70 países, afetando mais de 200 milhões de pessoas como já menciona-
do. Esse é considerado um gravíssimo problema de saúde pública mundial (MORAES et al., 
2011). Estima-se que cerca de 25 milhões de pessoas vivem em áreas sob o risco de contrair a 
doença. No Brasil, os estados das Regiões Nordeste e Sudeste são os mais afetados, sendo que 
a ocorrência está diretamente ligada à presença dos moluscos transmissores (BRASIL, 2015). 

No Maranhão, a esquistossomose é encontrada, predominantemente, nas planícies ociden-
tais, que são uma das regiões mais pobres do estado (MENDES et al., 2017). Essa microrregião 
possui vegetações formadas por imensos campos alagados, o que facilita a incorporação de 
atividades rotineiras. Assim, a esquistossomose é comum nessa região, uma vez que as pessoas 
que vivem lá têm várias razões para manter contato com a água contaminada (FERREIRA et 
al., 1998).

Sobre a classificação biológica, os parasitas helmintos do gênero Schistosoma pertencem 
ao grupo Platyhelminthes, à classe Trematoda e à subclasse Digenea. Os trematódeos digenéticos 
são organismos integrados adaptados ao parasitismo, possui um complexo ciclo biológico, com-
preendendo hospedeiros intermediários e definitivos. Muitas espécies de trematódeos afetam 
a população humana em regiões tropicais e subtropicais do mundo, particularmente nas áreas 
menos desenvolvidas. As esquistossomoses estão entre as doenças de mais alta endemicidade 
do planeta; elas são devidas a helmintos trematódeos do gênero Schistosoma (CHITSULO et 
al., 2000; STEINMANN et al., 2006; MORAES et al., 2011).

Existem outras espécies do gênero Schistosoma que também causam a esquistossomose: 
S. intercalatum, S. mekongi, S. malayensis, S. hematobium, S. japonicum e S. mansoni. Os prin-
cipais agentes etiológicos com grande relevância na medicina humana são: S. haematobium, S. 
japonicume, S. mansoni, estes são vermes achatados da classe dos trematódeos, cuja família é 
a Schistosomatidae (CANTANHEDE; FERREIRA; MATTOS, 2011; BRASIL, 2010).

No que diz respeito ao S. mansoni, este possui ciclo biológico bem complexo, pois passa por 
diversas fases e vive em hospedeiros e em ambientes diversificados com uma grande capacidade 
de adaptação, multiplicação e resistência. As fases do ciclo biológico do S. mansoni compreen-
dem dois períodos de vida parasitária: um no hospedeiro intermediário e outro no hospedeiro 
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definitivo. Entre as fases parasitárias há dois períodos de vida livre em meio aquático: as fases 
de miracídio e cercaria (ROSS et al., 2002; BLANCHARD, 2004; GRYSEELS et al., 2006). S. 
mansoni, em geral, realizam ciclo assexuado nos moluscos do gênero Biomphalaria, enquanto que 
os espécimes adultos são encontrados nos vasos mesentéricos e no sistema porta de mamíferos.

Quanto aos vermes adultos de S. mansoni, eles se alojam aos pares em vênulas terminais 
do plexo mesentérico inferior que drenam a parede intestinal. A cada dia, cerca de 300 ovos, 
medindo 110-180 µm por 45-70 µm, são eliminados pela fêmea no interior das vênulas. Na 
inflamação, a presença dos ovos no hospedeiro pode resultar em ruptura da parede da vênula, 
liberando os ovos nos tecidos perivasculares e, finalmente, na luz intestinal. Cinco anos é a 
vida média do S. mansoni, embora alguns casais de parasitas possam viver mais de 30 anos 
eliminando ovos (ROSS et al., 2002; GRYSEELS et al., 2006).

O ciclo se inicia com a contaminação do ambiente hídrico, por meio de fezes contaminadas 
com ovos de S. mansoni, que eclodem e liberam larvas ciliadas (miracídios) que penetram nos 
caramujos. No interior dos moluscos, estes se multiplicam e se transformam em larvas denomi-
nados cercárias. Quando livres na água, as cercárias constituem-se em formas infectantes para 
o homem, que, tendo contato com a água contaminada, propicia a penetração via cutânea. 
Ao penetrar na pele humana, as cercárias se transformam em esquistossômulo e, por meio da 
circulação sistêmica, migram até os pulmões e o fígado. Em cerca de cinco semanas após a 
infecção, já estando alojados nas veias mesentéricas, os vermes atingem a maturidade sexual 
e se inicia a postura de ovos (GUIMARÃES, 2007; ROSS et al., 2002; BLANCHARD, 2004; 
GRYSEELS et al., 2006).

O grande desafio para a eliminação do parasita descrito no ciclo acima é o tratamento qui-
mioterápico eficaz. Um dos primeiros fármacos utilizados no tratamento da esquistossomose foi 
a oxamniquine que apresentou efeitos principalmente contra a espécie S. mansoni. No entanto, 
devido à presença de efeitos adversos, não se obteve sucesso no tratamento, ocasionado o seu 
abandono (PICA-MATTOCCIA; CIOLI, 1983; BRASIL, 2014)

A quimioterapia sistemática tem sido por muito tempo uma estratégia no tratamento da 
esquistossomose. Assim, em 1970, o Praziquantel (PZQ) começou a ser desenvolvido para 
esse fim, sendo usado até os dias atuais (WEBBE; JAMES, 1977). Porém, sabe-se agora que 
alguns organismos desenvolveram resistência ao PZQ, além disso, ele não tem propriedades 
profiláticas, sendo assim, torna-se ineficaz contra estádios larvais do parasita (MORAES, 2011; 
COUTO et al., 2005; BRASIL, 2014).

Diante do que foi exposto, este estudo prospectivo por meio de métodos qualitativo e 
quantitativo tem como finalidade conhecer a atual realidade das pesquisas já realizadas e das 
tecnologias produzidas no estado do Maranhão contra essa doença negligenciada, de ampla 
distribuição global, e da importância da informação para o seu monitoramento e controle. Por-
tanto, neste estudo, pretende-se agregar valores às informações do presente, transformando-as 
em conhecimento, subsidiando estratégias para as futuras pesquisas.

2 Metodologia

A metodologia da pesquisa trata-se de uma prospecção científica e tecnológica desenvolvida 
pela busca de trabalhos científicos e patentes sobre a esquistossomose no Maranhão, a fim de 
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verificar o processo e os avanços tecnológicos e diagnosticar a atual realidade, trazendo novos 
avanços terapêuticos relacionados ao tema discutido. Para prospecção tecnológica foram utili-
zados os bancos de dados: European Patent Office (EPO), United States Patentand Trademark 
Office (USPTO), Derwent Innovations Index (DII) e Instituto Nacional da Propriedade Industrial 
(INPI), utilizando-se como descritores as palavras-chave “Schistosoma mansoni” e “Schistosoma 
mansoni” and “Maranhão”.

A prospecção cientifica se deu pela busca de artigos, utilizando as bases de dados: Scientific 
Electronic Library Online (Scielo), Portal Regional da Biblioteca Virtual em Saúde (Bireme), 
PubMed, Thomson Reuters (Web of Science), grupo Elsevier group (Scopus) e Science Direct. 
Os descritores utilizados na busca foram: “Schistosoma mansoni”, “Schistosoma mansoni” and 
“Maranhão”, considerando todos os documentos que apresentaram esse termo no título e/ou 
resumo. 

Além dessas palavras-chave, o trabalho contou com a presença de alguns recursos de 
pesquisa, como as aspas, para que pudessem ajudar a encontrar o maior número possível de 
documentos. Foram analisados os pedidos de patentes depositados e os trabalhos científicos pu-
blicados nos últimos 22 anos no período de 1997 a 2019. Com base em todos os resultados das 
buscas foi realizada uma análise comparativa entre as bases de dados, a fim de avaliar como vêm 
se desenvolvendo as pesquisas e as publicações sobre a esquistossomose no Maranhão nesses 
últimos anos, para, a partir desses resultados, poder intervir com novas estratégias terapêuticas.

Os resultados obtidos pela pesquisa realizada nas bases de dados citadas foram organizados 
em forma de tabelas e de gráficos, no sentido de melhor explorar as informações fornecidas 
por cada base de dados.

3 Resultados e Discussão

Os resultados obtidos por meio da pesquisa realizada nas bases de dados citadas foram 
organizados em forma de tabelas e gráficos para, assim, melhor explorar as informações forne-
cidas por cada base de dados.

3.13.1 Prospecção Tecnológica

Ao analisar as patentes depositadas nas bases, utilizando o descritor “S. mansoni” até o 
ano de 2019, foi possível observar um total de 21 pedidos de patentes, já para o descritor “S. 
mansoni” and “Maranhão” não foi encontrado nenhuma patente. No Brasil, nos últimos 22 
anos foram registradas um total de 18 patentes no INPI (1%), sendo que por ano a quantidade 
máxima registrada foram quatro patentes. A maioria dos pedidos foi registrada na base ame-
ricana USPTO com 1.879 (87%), seguido pela base europeia DII com 211 (10%) e depois a 
EPO com 47 (2%) patentes (Figura 1).
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Figura 1 – Número de patentes por ano sobre Schistosoma mansoni entre 1997 e 2019

Fonte: Elaborada pelos autores deste artigo (2019)

Ao observar esses dados, percebe-se que a base de dados brasileira (INPI) apresenta um 
número baixo de pedidos de patentes referentes à S. mansoni, a menor entre todas as analisa-
das. Esse resultado pode ser reflexo da falta de incentivo por parte de políticas públicas, como 
também pelo baixo investimento de empresas públicas e privadas (IPEA, 2017).

Além disso, a base do INPI requer um extenso período para a tramitação do registro de 
uma patente, o que também contribui negativamente, levando pesquisadores e empresas a 
buscarem outras bases com depósito mais rápido (SOUZA, 2015). Já as bases internacionais, 
em especial a USPTO e a DII, lideram em número de patentes publicadas.

Desde 1997 já foi possível encontrar patentes sobre a esquistossomose, tanto na base 
nacional quanto nas internacionais, sendo que no final da década de 1990 observou-se um 
crescimento de publicações em todas as bases. Esse aumento pode ser explicado pelo fato de 
nesse período a Organização Mundial de Saúde (OMS) ter dado ênfase ao tratamento qui-
mioterápico e ao controle da morbidade, o que possibilitou as novas pesquisas e fez surgir as 
patentes (WHO, 2010). 

Na base americana (USPTO), esse número tende a aumentar com o passar dos anos com 
algumas oscilações, esse aumento pode estar relacionado à nova estratégia de controle da 
doença, sendo esse controle conjugado da esquistossomose ao das geo-helmintoses, que foi 
dirigido para grupos de alto risco sem diagnóstico individual prévio (WHO, 2010).

Para o descritor “Schistosoma. mansoni” and Maranhão, não foi encontrada patente alguma 
nos bancos de dados, por isso, acredita-se que seria de grande valia que houvesse mais investi-
mentos em pesquisas, pois a esquistossomose constitui um relevante problema de saúde pública 
no Maranhão, que tem mostrado, entre os estados nordestinos, altos índices de casos nos últimos 
anos, atingindo 48 dos seus 217 municípios (CANTANHEDE; FERREIRA; MATTOS, 2011).



174 Cadernos de Prospecção – Salvador, v. 14, n. 1, p. 169-181, março, 2021

Cleiane Dias Lima, Dallyla Souza de Andrade, Gleidiany da Costa Moreira, Clanecy Alves Soares Lima,  
Ângelo Afonso Ferreira Sousa, Raimundo Leilton Santos Sousa, Antonia de Sousa Leal,  

Nayra da Costa Silva Rêgo, Jefferson Almeida Rocha

A falta de saneamento básico, as irregularidades no abastecimento de água da população 
e a coleta de lixo inadequada contribuem muito para a contaminação por esquistossomose 
e também por outras doenças de veiculação hídrica. Além disso, a desigualdade social e o 
aumento do desemprego permitem que as pessoas vivam em condições precárias, tudo isso 
contribui para a disseminação de doenças relacionadas às questões socioculturais e ambientais 
(RAMOS; DA SILVA; SILVA, 2007).

Das 18 patentes encontradas na base do INPI, uma se tratava de uma composição vacinal, 
compreendendo ao menos um dos sete peptídeos recombinantes altamente reativos aos soros 
de animais imunizados com as proteínas P22 e P24 de S. mansoni, preferencialmente com mi-
cropartículas de quitosana, como carreador e adjuvante imunológico. Os peptídeos propostos 
na presente invenção induzem resposta imune de células B específica contra a infecção por S. 
mansoni, e a vacina pode ser utilizada para profilaxia da esquistossomose (GÓES et al., 2019). 

3.2 Prospecção Cientíica

Para o descritor “S. mansoni” foram encontrados 40.619 artigos publicados nos mais diversos 
bancos de dados, tanto em periódicos nacionais como nos internacionais, no entanto, quando 
se restringe à pesquisa, voltando-a para o estado do Maranhão, a quantidade de publicações 
reduz para 38. Esse resultado está representado na Tabela 1. 

Tabela 1 – Número de artigos “Schistosoma mansoni and Maranhão”

Scielo Bireme PuBmed WeB of Science ScoPuS Science direct

“Schistosoma mansoni” 685 8.063 6.723 8.965 8182 8.001

“Schistosoma mansoni 
and Maranhão” 8 11 6 3 9 1

Fonte: Elaborada pelos autores deste artigo (2020)

A base Bireme que é nacional apresentou a terceira maior quantidade de artigos publicados, 
8.063, para o tema pesquisado, representando 19% das publicações (Tabela 1). Sabe-se que o 
Brasil está entre os países que mais produzem pesquisasno mundo, ocupando o 13º lugar em 
acesso aberto (GUIMARÃES, 2018).

Para o descritor “S. mansoni” and “Maranhão”, a base de dados Bireme também obteve 
maior número de publicações, 11 artigos (Tabela 1). Observa-se que existem poucos artigos 
publicados no estado do Maranhão,mesmo com a evidência de uma grande prevalência da 
esquistossomose nesse estado. Essa doença constitui um problema de saúde pública desde 1920 
no Maranhão (NASCIMENTO, 2011). 

A quantidade de publicações anuais com o termo “S. mansoni” segue uma variação cons-
tante nos últimos 22 anos, como está apresentado na Figura 2. Os dados de publicações anuais 
para o descritor “S. mansoni” mostram que as bases Science Direct, Scopus, Bireme Web of 
Science e Pubmed apresentaram uma média entre 200 a 450 publicações, no entanto, perce-
be-se que a base Scielo trouxe resultados bem inferiores aos demais, com aproximadamente 
50 publicações por ano (Figura 2).
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Figura 2 – Número de publicações sobre “Schistosoma mansoni” entre os anos de 1997 a 2019

Fonte: Elaborada pelos autores deste artigo (2020) 

Em estudo realizado com as folhas de Pilocarpus microphyllus, conhecida popularmente 
como jaborandi, vários alcaloides dessa espécie foram isolados, a saber, pilosina, epiisopilosina, 
isopilosina, epiisopiloturina e macaubina. Desses alcaloides estudados, o imidazolo alcaloide 
epiisopilosina mostrou potente anti-helmíntico in vitro com atividade em baixas concentrações 
e pode ser considerado um alternativo potencial para o tratamento de infecções causadas por 
S. mansoni (ROCHA et al., 2017). Esses promissores resultados anti-helmínticos para a epiiso-
pilosina podem abrir novos caminhos para pesquisas nessa área, por exemplo, ensaios in vivo 
podem ser realizados ou testes contra outras espécies de platelmintos.

Com relação às publicações com os descritores “Schistosoma mansoni” and “Maranhão” 
nos últimos 22 anos, os dados estão dispostos na Figura 3. Observa-se que o maior número 
de publicações aconteceu em 2011 com seis artigos, seguido de cinco artigos no ano de 2014 
e mais cinco no ano de 2019. Esses resultados se deram a partir de 1997, pois nesse ano o 
engajamento de periódicos no Brasil tomou impulso e em 2000 foi lançado um movimento 
internacional do acesso aberto que tornou a produção científica on-line e sem custo, o que pode 
ter contribuído positivamente para publicações nacionais(MARQUES, 2018).

Figura 3 – Número de publicações sobre “Schistosoma mansoni” and Maranhão entre os anos 1997 a 2019

Fonte: Elaborada pelos autores deste artigo (2020) 
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Ao observar os 38 artigos na prospecção científica de S. mansoni no estado do Maranhão, 
nota-se que muitos deles se repetem nas bases de dados e que a quantidade real é apenas de 
21 artigos. Entre esses trabalhos que foram encontrados para o Maranhão, a maioria se tratava 
da epidemiologia da doença (38%), seguido de estudos da distribuição ou aplicação de extratos 
contra os caramujostransmissores da esquistossomose (31%), estudos de caso (13%), fatores 
socioeconômicos (6%) e estudo com S. mansoni (6%) (CANTANHEDE et al., 2014; SANTOS; 
MELO, 2011; ROCHA et al., 2018). Ressalta-se que esses estudos estavam bastante relacio-
nados com a Baixada Maranhense, devido são fato de essa ser uma área de maior incidência 
do hospedeiro intermediário (CANTANHEDE; FERREIRA; MATTOS, 2011). Por se tratar de 
uma doença que é endêmica nesse estado, não foram identificados estudos sobre atividade 
anti-helmíntica para o descritor “S. mansoni” and “Maranhão”. Isso evidencia uma necessidade 
pela busca de novas metodologias farmacológicas. 

Em um dos artigos analisados com descritor “Schistosoma mansoni” and “Maranhão”, que se 
trata de uma pesquisa realizada recentemente na Planície Ocidental do Maranhão, há evidência 
de uma grande quantidade de roedores infectados da espécie Holochilus sciureus, a pesquisa 
mostra que de 225 roedores que foram estudados, 144 animais (64%) apresentaram ovos de S. 
mansoni em suas fezes, no entanto, essa pode ser mais uma preocupação com a transmissão da 
doença, já que as fezes infectadas fazem parte do ciclo do verme (SILVA-SOUZA et al., 2019).

Além dessa pesquisa, vários estudos com o mesmo descritor apontaram a prevalência do 
caramujo na região da Baixada Maranhense devido ao fato de a transmissão dessa parasitose 
ser costumeiramente em córregos e em riachos que são utilizados pela população para ativida-
des domésticas e para o lazer (ALVIM, 1980; SUCAM, 1990; MARANHÃO, 2002). Além disso, 
o baixo desenvolvimento socioeconômico e a ausência de ações de educação em saúde e de 
saneamento são características importantes no quadro de fatores que atuam como determinan-
tes para a transmissão e o estabelecimento dessa parasitose (GAZZINELLI et al., 1998; KATZ 
et al., 2000).

Apesar do avanço científico e tecnológico que o Brasil vivencia nos últimos anos, com 
incentivo na formação de doutores, no geral, o número de pesquisadores ainda é baixo para 
o Nordeste, incluindo o estado do Maranhão (ARAUJO et al., 2016. Além disso, a formação 
de recursos humanos para trabalhar com pesquisas nesse estado ainda precisa ser incentivada 
pelos órgãos públicos em virtude da ampliação de estratégias utilizadas no controle de doenças 
como a esquistossomose.

As informações que foram obtidas com esta pesquisa podem servir como base para novos 
avanços na ciência, pois, a partir desses dados, é possível observar que ainda existem poucos 
estudos relacionados ao tratamento dessa parasitose que tanto preocupa o mundo.

4 Considerações Finais

De acordo com os dados obtidos por meio da prospecção científica e tecnológica, per-
cebe-se que, com o descritor “Schistosoma mansoni”, há algumas pesquisas buscando novos 
tratamentos e novas metodologias farmacológicas. No entanto, as pesquisas encontradas com o 
descritor “Schistosoma mansoni” and “Maranhão” apenas fazem uma atualização sobre alguns 
locais endêmicos, o que não deixa claro o quantitativo por municípios, portanto, percebe-se a 
necessidade de um estudo epidemiológico no estado do Maranhão, fazendo, assim, um levan-
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tamento de casos dessa parasitose para que sirva tanto como um alerta como um incentivo 
para a busca de novos estudos no combate a essa doença.

Estudos e pesquisas são fundamentais para enfrentar e até mesmo solucionar problemas 
que afetam a população nos mais diversos campos. Vários problemas no campo da saúde aco-
metem a população brasileira, sendo que a maioria deles se resolveria com saneamento básico, 
uma boa alimentação e bom-senso. No entanto, atualmente, as doenças emergentes também 
têm se tornado um grande desafio, pois germes oportunistas adquirem resistência aos fármacos.

As pesquisas relacionadas à esquistossomose, por exemplo, num contexto mais amplo, como 
transmissão da doença, controle vetorial, aspectos clínicos e epidemiológicos, estão bem avan-
çadas, porém, quando se especifica um local (Maranhão), a realidade muda bastante, pois os 
trabalhos se tornam escassos, mesmo havendo registros de caso nesse estado, em que a doença 
se apresenta de caráter endêmico. Com isso, invenções e patentes precisam ser intensificadas 
nas pesquisas nacionais, pois isso facilitaria a transferência de tecnologia para a população. 

Dessa forma, sabe-se que são necessários mais incentivos e, consequentemente, mais in-
vestimentos e financiamentos para que as pesquisas relacionadas à esquistossomose possam ser 
desenvolvidas, já que esse é um gravíssimo problema de saúde que vem assolando o Brasil e 
em especial o estado do Maranhão. Além disso, é necessário incorporar e despertar a ciência e 
a mentalidade científica nos sistemas educacionais e, também, na sociedade em geral, por meio 
de recursos e de incentivos que tenham como intuito equipar os laboratórios e as universidades.

Enfim, é de grande importância que seja realizado um estudo mais aprofundado sobre esse 
parasita e, consequentemente, que se encontre uma droga mais eficaz contra essa parasitose, 
pois o número de publicações relacionadas à esquistossomose a nível mundial demonstra a 
preocupação e o interesse em erradicá-la globalmente. Por isso, sugere-se a realização de novos 
estudos e de novas descobertas motivadas e estimuladas pelo setor de ciência e tecnologia do país. 
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